
Mfi, , ■
■'>■ '■'♦i I

Teatro de Amadores Gráficos

EM HOMENAGEM AO

DE

VIII
CONGRESSO
NACIONAL
JORNALISTAS
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"O Teatro de Pristley
tem um sentido de surpresa
introspectiva, onde a noção
do tempo é arbitràriawente
abolida, para apresentação
do impacto psicológico. . ."
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^%stà lá Fora um Inspetor99



,v;fe!;r-sV-:>vw'

r-^'-\íí;^V. r-vVV:;

ií®3rS:i''-'' l ''

iít
l^VV^V.- r,

è'
f§mx>

^ÍíÉíFh;" ■■

K^•úki

i:

;!il

ÈSIíá;:irJ
m

. > ■' ^ I', ■ , . ';', •

v;iiiíjiúí

//Está Lâ Fora um Inspetor//

(Alta comédia do escritor inglês J. B. Pristley, em 3 atos)
O T A G

Completou dois ancs o Tea
tro de Amadores Gráficos,
idealizado, criado e dirigido
por Domingos Gusmão de
Lima, nosso companheiro de
«O Povo». E o Teatro se
venf agüentando. Resistindo
bem às dificuldades, que de
vem ser muitas.

Vencendo a incompreensão
de nosso meio, que ainda é
no que toca às coisas da arte
confinado. Se a arte en
grandece, se a arte subli
ma a natureza humana, se
'a arte instrui e educa, devo
ser incentivada, enco,rajada
ajudada, e jamaiis olhada
com indiferença. Esforços
como êsse dos que fazem o
Teatro de Amadores Gráfi
cos merecem estímulo e sim
patia, para que possam ser
coroados de êxito. Para que
molhor frutifiquem». . .

Agenor Vieira
Simpatizai com êles

(A peça transcorre na residência dos Birlings, em Brumley, cidade
industrial do norte da Inglatoi^^» em 1935. A ação se desenrola
numa noite, exigindo continuidade nos três atos. Entretanto, a
dii-eçâo artística resolveu fazer um intervalo do 2" para o 3" ato)

Deputado PABTJA CAMPOS

mr. john birling

mrs. birling

Míss SHEILA BIRLING
mr. eric birling
mr. gerald croft . .

EDNA (Criada)
inspetor GOOLE . . . •

E U e N C O ;

CLOP/S- MATIAS
^^telita f. lima
GISLAINE JATAHY ALCÂNTARA
JUAREZ ALENCAR MACHADO
JOSê BONIFÁCIO
pâula FRANCINET
POAIINGOS GUSMÃO DE LIMA

o Teatro de Amado,res Grá-
fiocs de Fortaleza parabeniza
os jornalistas, reunidos em
congresso na Terra da Luz, e
sente-se rejubilado em apre
sentar, a tão ilustres homens
de pensamento, o seu modesto
trabalho, fruto de labo,r exte
nuante executado nas horas
de lazer.

O TAG de Fortaleza é uma
experiência d'e teatrbrcperá-
rio, que estamos tentando des-
.de outubro de 1956, sem aju
da financeira de ninguém. E
pela qualidade das peças mon
tadas, acreditamos persegnir
o bom' teatro, o teatro que
educa e instrui divertindo.

Os jornalistas aqui presen
tes entrarão em contacto com
um teatro feito Por operários
que trabalham oito ou mais
boi as por dia para prove;
suas necessidades. Certamen
te. os nossos artistas ainda
apresentarão deficiências na
sua conduta na ribalta.

Simpatizai com êles, pois.

Domingos GusmâU) de Lima
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ATENÇAO! C

O Ambiente Atraente e de Conforto
Desta Cena é Proporcionado pelos

MOVEIS CASTRO

ena de "Está Lá Fora
é da C. V. B. —

Cristais e Artigos para
Presentes só na
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